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RESUMO

A Filosofia é um saber que leva o homem a uma reflexão mais rigorosa e radical sobre ele mesmo e sobre o mundo com o qual interage. A Filosofia requer que estejamos abertos ao novo procurando demarcar espaços que têm especial relevância para da Educação. Por isso, o estudo pretende de uma forma simples apresentar algumas ideias do pensamento platônico, extraindo delas elementos que vivificam e abrem novos horizontes para nossas ações e reflexões pedagógicas. O objetivo também é evidenciar a importância do ensino de Filosofia para a educação. Através da educação estamos tratando do ato de educar, orientar, acompanhar, nortear, mas também o de trazer de "dentro para fora" as potencialidades do individuo. Os primeiros filósofos discutiam acerca do arché (o princípio), tentando assim, desvendar a origem de todas as coisas. Surgiram assim várias teorias. Uns criam que era a água, outros a terra, o fogo, o ar, os números, os quatro elementos como o princípio e origem de tudo. Todavia, foi com os filósofos clássicos e/ou Sócrates Platão e Aristóteles que a filosofia na Grécia tomou vasto campo. Dentre esses três, Platão se destaca. A filosofia platônica se delinearia a partir da tentativa de encontrar solução para o pro​blema do conhecimento. O objetivo de Platão foi desenvolver uma educação voltada para o desenvolvimento de um indivíduo ético e em condições de solucionar a desordem política da sociedade ateniense. A sua proposta pedagógica consiste na constituição de uma sociedade ideal, cujo alicerce reside nas categorias de educação e de justiça.
Palavras-chave: Filosofia, Platão, Teoria dos Dois Mundos, Mito da Caverna, Educação.

INTRODUÇÃO
A curiosidade é uma das qualidades mais nítidas da natureza humana. Logo que inicia sua comunicação verbal, a criança desfila sua curiosidade com perguntas incansáveis que pretendem desvendar o porquê dos mistérios do mundo à sua volta.

O ser humano é um ser que interroga a vida, e deve interrogá-la continuamente. O modo de perguntar difere de homem para homem, todavia, o próprio enigma sempre permanece. Esta atitude de perguntar é o embrião da filosofia.  Assim, surgem algumas perguntas! O que significa o termo filosofia? Como se divide o estudo da filosofia? Quais foram os principais filósofos da história da civilização? Existem muitas outras indagações acerca da filosofia, porém, nos deteremos sucintamente em responder estas, pois, o estudo em foco não se deterá apenas na filosofia em sim, mas, no que concernem as teorias de Platão e o sentido que elas têm para a educação.
O vocábulo filosofia vem do grego philo e sophia FilosofiaPhilo deriva-se de philia que significa amizade, amor fraterno, respeito entre os iguais. Sophia quer dizer sabedoria e dela vem à derivação da palavra sophos, sábio. Portanto, filosofia significa amigo da sabedoria, amizade pela sabedoria, amor e respeito pelo saber (SAYÃO, 2001, p 11). Aristóteles em sua definição clássica destaca que filosofia é “estudo das causas últimas de todas as coisas” (MONDIM, 1981, p. 5 apud SAYÃO, 2001, p. 11).
A filosofia se divide em Antiga, Medieval, Moderna e Contemporânea. Seus campos de investigação são diversos. Não há uma classificação definitiva. Segundo Aranha (2006, p. 24) os seguintes campos da investigação filosófica podem ser distinguidos da seguinte forma: “lógica, metafísica, teoria do conhecimento, epistemologia, antropologia, axiologia, filosofia política, ética, estética, filosofia da linguagem, filosofia da educação”.
No contexto histórico da filosofia, os principais filósofos são Sócrates, Platão e Aristóteles. Entretanto, os primeiros filósofos foram chamados de pré-socráticos.

Em Mileto
 no século VI a. C., surgiram os primeiros questionamentos a um aspecto fundamental do pensamento mítico: a constituição da natureza. Assim, esses primeiros filósofos começaram a indagar se as coisas era mesmo obra dos deuses ou se poderia haver outra explicação para o seu surgimento. Cada um cunhou sua teoria. Segundo Moraes (2008, p. 15) os assim chamados filósofos pré-socráticos representam, na História da Filosofia:

a primeira forma de pensamento a distanciar-se do pensamento mítico,   cujo expoentes gregos foram Homero e Hesíodo. Esses primeiros pensadores não são ainda filósofos, no sentido em que serão mais tarde Sócrates, Platão e Aristóteles (MORAES, 2008, p. 15, grifo nosso). 
De acordo com o autor supracitado os pré-socráticos foram os pensadores da phýsis.
 As indagações filosóficas dessa época representavam a primeira vontade do ser humano de poder entender os mecanismos reguladores da natureza (phýsis) para além de qualquer explicação mítica e sem nenhum interesse senão o próprio conhecimento. É nessa época que se fazem filosofias da natureza, isto é, cosmologias. De acordo com Castro (2011, p. 11) Nesse período os filósofos “foram os primeiros a falar por conceitos, de modo racional”. Introduziu um conceito filosófico que na filosofia posterior terá grande importância, o arché – princípio (idem, p. 11). Este arché é o princípio absoluto (primeiro e último) de tudo o que existe. A arché é o que vem e está antes de tudo, no começo e no fim de tudo, o fundamento, o fundo imortal e imutável, incorruptível de todas as coisas, que as faz surgir e as governa. É a origem, mas não como algo que ficou no passado e sim como aquilo que, aqui e agora, dá origem a tudo, perene e permanentemente.
A filosofia de Platão é conhecidamente pela Teoria das Ideias, segundo a qual existe entidades eternas, unas e imutáveis como: a ideia do Belo, ou da Beleza em si; a Ideia da Virtude, ou a Virtude em si; a ideia da Justiça, ou a Justiça em si, etc. As Ideias (ou Formas) para Platão são paradigmas, modelos que conferem ordem, estabilidade e unidade à multiplicidade e mutação incessante de todas as coisas. Elas são a fonte do conhecimento verdadeiro e a causa necessária de tudo aquilo que podemos conhecer através dos sentidos.
A Ideia é para a filosofia platônica a marca distintiva. As Ideias têm como característica principal expressar uma realidade determinada, sem expressar simultaneamente, o seu oposto: a Ideia do Belo, por exemplo, é bela e nada mais; a Ideia de Justiça é justa e nada mais etc. Elas são puras. É a causa de algo ser o que é.
1 PLATÃO: VIDA E OBRA 
Platão ao se tornar discípulo de Sócrates começa a questionar a formação aristocrática que recebeu e os modos de vida aos quais se encontrava submetido. Com essa atitude, ele problematiza os princípios em que se assentava a política de seu tempo, tornando-se crítico da mesma. Sócrates marcou-lhe tão profundamente a vida e a educação de seu discípulo Platão a ponto de se tornar personagem central de boa parte de suas obras. 

Platão foi um dos grandes pensadores de seu contexto histórico, século IV a.C. Platão foi quem mais se destacou, dentre os vários discípulos da academia de Sócrates, isso devido as suas teorias filosóficas, no campo: da ética, educação e política. Para Platão os três importantes pilares (educação, ética e política) que se entrelaçam para a formação integral do cidadão grego, eram de suma importância para se completar a ideia de bem supremo.
Platão no contexto educacional era muito preocupado com a qualificação dos cidadãos. Platão achava que para se ter uma sociedade justa, precisava de uma ética e política correta. A sociedade no contexto platônico deveria ser composta por homens virtuosos, capaz de dominar suas paixões, isto é, ter o equilíbrio de si. A sociedade também tinha outro fator, formar cidadãos com capacidades de argumentação e retórica, para que assim fossem habitantes ativos e não passivos como os escravos, mulheres e crianças na cidade. A ética para Platão deve ser ensinada. Nisto o indivíduo deveria saber distinguir uma boa ação de uma má ação. O indivíduo deveria através da ética, praticar as boas virtudes. A falta dessa prática de distinção era para o filósofo o mal e si. A política para Platão deve ser bastante rigorosa. Ele parte do pressuposto de que um governante deve ser justo e eticamente correto. Esse governante deve ser virtuoso e que tenha uma clareza possível de suas decisões diante da pólis. 
Para Platão educação, ética e política caminham juntas, estão interligadas, entrelaçadas se assim desejar.
1.1 VIDA

Platão
 nasceu em Atenas no ano 427 a.C., vindo a falecer, na mesma cidade aos 80 anos, em 347 a.C. Seu nome de nascimento era Arístocles. Veio de uma tradicional família aristocrata ateniense. Seu pai Ariston, descendia do último rei de Atenas, Codrus, a família de sua mãe Perictione, tinha ligações com Sólon. Recebeu uma educação clássica como todos os jovens atenienses, sendo preparado para atuar nos jogos e para guerra. Aprendeu também música e literatura, além de frequentar os sofistas para adquirir as habi​lidades da retórica, necessárias à participação da vida política na cidade, como era comum aos filhos dos cidadãos livres. 
Segundo Störing (2009, p. 127) o “grande acontecimento na vida de Platão ocorreu aos 20 anos de idade – o seu encontro com Sócrates”. Ele conviveu com seu mestre durante oito anos. Com essa mesma idade conheceu também alguns jovens pitagóricos, estabelecendo com eles laços de amizade, ocasião em que, provavelmente, tomou contato com o pensamento de Parmênides.  
Tornando-se discípulo de Sócrates, o jovem Platão questiona o modo de vida e a formação tradicional que recebeu. Segundo Ribeiro et al (2009, p. 40) pela tradição de família, Platão esperava seguir o caminho da política, mas, a corrupção e a violência dos partidos, tanto aristocrático quanto o democrático,
 levaram-no a se afastar da vida pública e a se dedicar a filosofia.
Platão tornou-se abalado com a condenação e execução de seu mestre Sócrates. Com essa decepção, Störing (idem) descreve que:

Platão primeiramente ausentou-se de sua cidade natal, dirigindo-se por algum tempo para Megara, e empreendeu mais tarde longas viagens, que possivelmente o levaram até o Egito e o puseram em contato com a religião e sabedoria de lá, e também com o sacerdócio egípcio. É possível que tenha avançado ainda ais em direção ao Oriente e conhecido a sabedoria da Índia (pois certos aspectos de sua obra falam a favor disto) (2009, p. 127, grifo nosso).
Com tudo que Platão vivenciou, a morte do seu mestre foi a que mais lhe causou tanto sofrimento, desconfiança e decepção. Com a morte de Sócrates, ele culpa a democracia, e acredita que à filosofia cabe o papel de reformar a política (CASTRO, 2011, p. 24).  

A filosofia de Platão se delinearia a partir da tentativa de encontrar solução para o problema do conhecimento. Desta forma, a origem do conhecimento e a forma como as Ideias relacionam-se com os objetos ocuparão espaço importante nas investigações do filósofo. Portanto, é nesse intento que encontramos em vários diálogos
, como Ménon, Fédon, Banquete, Fedro, Eutidemo. Contudo, o ápice de sua teoria política está na sua famosa obra A República (Politeia) no qual descreve a cidade ideal, fundada no princípio de justiça e onde o governante seria um rei-filósofo. 
1.2 OBRA

Platão não foi o primeiro filósofo, mas é o primeiro pensador do qual suas obras estão completas, isto graças aos cuidados dos seus discípulos e sucessores na Academia. 

Os ensinamentos de Platão foram escritos em forma de diálogos, de uma conversa ou um debate entre várias pessoas. Segundo Ribeiro et al (2009, p.41) para se compreender o pensamento filosófico de Platão, “seria importante saber a ordem em que ele compôs seus diálogos”. Pois em sua época não havia esse hábito de registrar a data de publicação de uma obra. 

Seus diálogos são divididos em três fases ou períodos
. São eles: período socrático (393-389 a.C.); período médio (385-370 a.C.) e período tardio (369-347 a.C.). Resumidamente os três períodos estão representado da seguinte forma:
· O Período Socrático: Este período é representado com Platão tentando comunicar a filosofia de Sócrates.
· Os Períodos Médio e Tardio: Nestes períodos se referem as próprias ideias de Platão, por ais que ele continue a utilizar Sócrates como personagem em seus diálogos.
Platão apesar de achar que o ensino da poesia épica homérica poderia ser prejudicial à formação do jovem, por trazer exemplos condenáveis de comportamento ético, é inegável que ao lado de sua preocupação com o conhecimento possuía um interesse estético pela forma de exposição de suas ideias. O estilo dos diálogos platônicos é filosófico-dramático.

2 TEORIA E IDEIA: DEFINIÇÃO
Genericamente, teoria é uma tentativa de sistematizar uma área de conhecimento, uma maneira particular de ver as coisas, de explicar prever observações e resolver problemas. Entretanto, muitas das vezes o termo ‘teoria’ é utilizado se muita precisão. 

A mente do ser humano consiste em um conjunto de ideias que interagem entre si, produzindo pensamentos de complexidades variadas. As maneiras pelas quais as ideias interagem entre si, constituem-se em regras fixas, passíveis de investigação e classificação.
2.1 O QUE É TEORIA?
Uma teoria se fundamenta e pressupostos filosóficos e aproveita as investigações de ciências como: a Psicologia, Biologia, Sociologia entre outras, as quais podem ser aplicáveis aos temas educacionais.

Segundo Barros (2011, p. 12) há raras vezes “confusões entre ‘Teoria’ e ‘Método’ [...]”. Método, portanto, é entre outras coisas, o caminho para se chegar a um fim ou pelo qual se atinge um objetivo. Em suma, teoria e método são elementos essenciais de qualquer ciência. Todavia, é importante lembrar que a finalidade primordial da ciência e si, não formular hipóteses, mas, sistematizar teorias, porém, teoria não é pura e simplesmente uma coletânea de hipóteses. Há que pense que teoria pode ser um conjunto de hipóteses coerentemente interligadas, que tem como finalidade explicar, elucidar, interpretar ou danificar um dado domínio do conhecimento (FERREIRA, 1986).
Desta forma, uma teoria torna-se uma visão de mundo
. Barros (2011, p. 41) destaca o seguinte:
É através de teorias que os cientistas e os estudiosos de qualquer área de saber conseguem enxergar a realidade, ou os seus objetivos de estudo, de formas específicas, seja qual for o seu campo de conhecimento ou de atuação [...] o termo, a noção de “teoria” sempre esteve ligada [...] a ideia de “ver” (ou de conceber) o que prossegue sendo válido até os dias de hoje.
 A palavra teoria vem do grego theorein
 (() que significa observar, contemplar. 
2.2 O CONCEITO DE IDEIA
Como ficou exposta acima, a mente humana consiste em um conjunto de ideias que interagem entre si, e, que produz pensamentos de complexidades variadas. Os princípios pelos quais as ideias associam-se na mente foram examinados por inúmeros pensadores ao longo da História. Por exemplo, em Aristóteles temos um dos primeiros exemplos desse tipo de preocupação. Contudo, o filósofo, afirma em um dos seus textos que as ideias são rememoradas seguindo três princípios
: semelhança, contrário e proximidade (ARISTÓTELES, 2003).

Segundo Störing (2009, p. 142) o conceito de “ideia” se “estende por mais de dois milênios como palavra-chave da história do pensamento ocidental”. Ele destaca o seguinte: 

Na forma que lhe foi dada por Platão, poder-se-ia talvez traduzir ideia por “modelo”, ou ainda por “ser ideal”. O próprio Platão emprega a palavra grega idea ( - aparentada com eidos = imagem, alternando-a com outros termos.Cícero, ao interpretar Platão para os leitores romanos, foi manifestamente o primeiro a fazer de “idea” uma palavra de emprego generalizado (grifo nosso).
Para o autor supracitado essa idea (imagem), são formas, gêneros, generalidades do ser. O vocábulo ideia deriva do grego idea () ou eidea (), cuja raiz etimológica é eidos () que significa imagem. O seu significado, desde a origem, implica a controvérsia entre teoria da extromissão e a da intromissão. No centro da polêmica está o conceito de representação do real (realidade).
Para Platão, a ideia que fazemos de uma coisa provém do princípio geral, do “mundo inteligível”, que constitui a Ideia Universal, categoria que está na base da sua filosofia, o idealismo. Assim, a ideia da coisa é uma projeção do saber: ao verem a coisa, os olhos, emitindo raios de luz, projetam a imagem dessa mesma coisa, que existe em nós como princípio universal (extromissão). Esta doutrina é designada por idealismo. Já para Aristóteles, a ideia da coisa provém da experiência sensível, do “mundo dos fenómenos contingentes”: as coisas emitem cópias de si próprias, através da luz, cópias assimiladas pelos sentidos e interpretadas pelo saber inato ou adquirido (intromissão), doutrina que funda o conceito de realismo.

3 OS DOIS MUNDOS

Platão procurou compreender o mundo. Para isso, ele desenvolveu uma teoria que procurasse explicar nossa realidade. Esta teoria ficou conhecida como a teoria dos dois mundos, isto é, o mundo das ideias e o mundo sensível (nosso mundo). Ele defende a tese de que esses dos dois mundos são diferentes: um que muda continuamente e que percebemos pelos sentidos, e outro que está livre de mudança.  
A “Ideia” para Platão não representa um simples conceito ou uma mera representação mental. Ela representa uma causa de natureza não física, uma realidade inteligível, ou seja, representa aquilo que o pensamento mostra quando está livre do sensível, constituindo o chamado “verdadeiro ser”. Todas as Ideias existem “em si” e “por si”, ou seja, não estão relacionadas a nenhum sujeito particular, nem podem ser moldadas à vontade de ninguém especificamente. Portanto, as Ideias habitam uma esfera própria, mantendo suas características de unidade, pureza e imobilidade.
3.1 O MUNDO DAS IDEIAS (INTELIGÍVEL)
Chegamos, portanto, ao ponto central da filosofia de Platão, a teoria das formas, ou o mundos das ideias (o mundo ideal). Para Platão as ideias ou formas são arquétipos imutáveis. O mundo das ideias é o mundo ideal, onde tudo é constante e real. As coisas são perfeitas, eternas, verdadeiras, únicas e imutáveis. 
Neste “mundo” existem ideias para todas as coisas (Ideias de valores estéticos, Ideias de valores morais, Ideais de entes corpóreos, etc). 

Valem enfatizar que estas ideias caracterizam a chamada “substância”, que é desprovida de cor, forma ou qualquer outro aspecto físico. O importante é que todas elas são incorruptíveis e não estão sujeitas a geração.

3.2 O MUNDO SENSÍVEL (FORMAS)
O mundo sensível seria um conjunto de cópias do que existe no mundo das ideias (inteligível), que fora construídas a partir de um artífice, o qual Platão chama de “Demiurgo”. Segundo Platão este “criador” conseguiu dar forma a uma matéria-prima que possuía, tomando por modelo, as ideias eternas.

Segundo Reale et al (1990, p. 143), 

O mundo do inteligível (modelo) é eterno, como eterno é também o Artífice (a inteligência). O mundo sensível, ao contrario, construído pelo Artífice, nasceu, isto é, foi gerado, no sentido verdadeiro do termo, como podemos ler no Timeu: “Ele nasceu porque se pode vê-lo e tocá-lo, pois ele tem um corpo e tais coisas são todas sensíveis; e as coisas sensíveis (...) estão sujeitas a processos de geração e são geradas”.
Segundo Platão, o Demiurgo criou este mundo por amor ao bem e por “bondade”, portanto o mundo não pode ser corrompido, pois não há traço de corrupção em sua formação. Desta forma, o mundo sensível, é uma espécie de imitação do inteligível, tal qual uma pintura de uma árvore é uma imitação da árvore verdadeira.
No mundo sensível as coisas são imperfeitas, mortais, imutáveis, arcadas pelas falsas impressões e pro sua multiplicidade. Ou seja, este mundo não passa de uma cópia do munda das ideias. Vejamos o gráfico!






Esta representação quer explicar a forma como as pessoas e as coisas são. Imaginamos uma pessoa perfeita (existe apenas no mundo das ideias); mas encontramos, neste mundo (o mundo sensível), uma multiplicidade de pessoas que não passam de uma cópia do verdadeiro homem.
4 O MITO DA CAVERNA: PLATÃO E A EDUCAÇÃO
Para poder compreender a proposta de pedagógica de Platão é preciso associá-la ao seu projeto inicial, que é político. No diálogo A República, segundo Platão, os homens que querem mandar na cidade, deveriam ser filósofos. Teixeira (1999. p. 29) destaca que “a educação mais completa será, portanto, aquela que possa possibilitar a melhor formação do filósofo, capacitando-o a comandar a cidade com justiça, e, garantir o maior grau de felicidade (eudaimonía) a polis”. Para Platão, o filósofo é o mais bem preparado para governar a cidade, pois ele, com seu conhecimento e sabedoria, ora adquiridos pela educação, tem a capacidade de elaborar ótimas leis que venham garantir a harmonia e a superação das consequentes contradições da vida e sociedade (TEIXEIRA, 2009, p. 29).
De acordo com Teixeira (2009, p. 61) na República, Platão vale-se de mitos
 para explicar o mundo das ideias. Teixeira destaca o seguinte:
Platão utiliza mitos, mas diferencia-se da origem da palavra “mito” [...] Em Platão o mito assume um sentido de alegoria, ou seja, um sentido de metáfora. Por isso, o uso de mitos em Platão não significa um simples recuo ao mitológico, mas um recuo ao reflexivo (2009, p. 61, grifo nosso). 
Segundo o autor supracitado o objetivo do “mito é tratar a respeito da possibilidade de o homem conhecer as coisas na sua transparência, e, portanto, da possibilidade de se chegar à verdade” (p. 62). Neste caso, qual a aplicação do mito da caverna para a educação? É o que veremos! 

Os seres humanos tem uma visão distorcida da realidade. A caverna simboliza o mundo, pois nos apresenta imagens que não representam a realidade. Só é possível conhecer a realidade, quando nos libertamos destas influências culturais e sociais, ou seja, quando saímos da caverna. Para Teixeira (idem) a intenção de Platão no “mito da caverna ou alegoria, é apresentar o problema da educação”. Vejamos a alegoria da caverna.
Imagina a nossa natureza, relativamente á educação ou à sua falta, de acordo com a seguinte experiência. Suponhamos uns homens numa habitação subterrânea em forma de caverna, com uma entrada aberta para a luz, que se estende a todo o comprimento desta gruta. Estão lá dentro desde a infância, algemados de pernas e pescoços, de tal maneira que só lhes é dado permanecer no mesmo lugar e olhar em frente; são incapazes de voltar a cabeça, por causa dos grilhões; serve-lhes de iluminação um fogo que se queima ao longe, numa elevação, por detrás dele; entre a fogueira e os prisioneiros  há um caminho ascendente, ao longo do qual se construiu um pequeno muro [...] Imagina também ao longo deste muro homens que transportam toda a espécie de objetos, que ou ultrapassam. Dos que os transportam, uns falam, outros seguem calados.
- Estranho quadro e estranhos prisioneiros são esses de que tu falas.

- Semelhantes a nós, continuei. Em primeiro lugar, pensas que, nestas condições, eles tenham visto, de si mesmos e dos outros, algo mais que as sobras projetadas pelo fogo na parede oposta da caverna? Então, se eles fossem capazes de conversar uns com os outros, não te parece eles jugariam estar a nomear objetos reais, quando designava o que viam? Se a prisão tivesse também um eco na parede do fundo? Quando algum dos transeuntes falasse, não te parece que eles não julgariam outra coisa, se não que era a voz da sombra que passava? Logo que alguém soltasse um deles, e o forçasse a endireitar-se de repente, a voltar o pescoço, a andar e ao olhar para luz, ao fazer tudo isso, sentiria dor, e o deslumbramento impedi-lo-ia de fixar os objetos cujas sombras via outrora. Que julgas tu que ele diria, se alguém lhe afirmassem que até então ele só vira coisa vãs, ao passo que agora estava mais perto da realidade e via de verdade, voltado para os objetos mais reais? Se alguém o forçasse a olhar para própria luz, doer-lhe-iam os olhos e voltar-se-ia para buscar refúgio junto dos objetos para os quais podiam olhar, e julgaria ainda que estes eram na verdade mais nítidos do que os que lhe mostravam? (PLATÃO, 2014, Op. cit., p. 210-211).

Nesta breve abreviação do Mito da Caverna, Teixeira (1999, p. 65) nos diz que o “processo educativo, começa no interior da caverna”. Não basta se conter em ver os objetos através da luz do fogo. Para tanto, será preciso sair da caverna, que não será tarefa fácil. Tanto a experiência dentro como fora da caverna trará perdas, dúvidas, incertezas e sacrifícios (TEIXEIRA, 1999, p. 65). Teixeira destaca e enfatiza o seguinte:
A experiência do prisioneiro na caverna mostra o que significa um processo educativo capaz de levar o homem á sua verdadeira condição. Assim, a educação é justamente essa atitude de forçar o homem a galgar píncaros sempre mais altos [...] Não existe educação sem sacrifícios. Educar comporta também passar por determinadas crises, por momentos de incerteza (p. 65, grifo nosso).
O prisioneiro, que sobe os caminhos íngremes para a saída da caverna, revela a busca do homem á procura de si mesmo, à superação de sua própria natureza.
Neste sentido, à educação é sair da caverna, é um processo capaz de nos tirar da escuridão, da ignorância e irmos ao encontro da luz, do conhecimento. Na narrativa do mito da caverna, Platão sugere que todos querem viver na comodidade e estabilidade, num “mundo sem conflitos ou desordens, simples e facilmente compreensível. É o que acontece com os prisioneiros da caverna, que conhecem apenas as sombras projetadas, isto é, desconhecem o Sol, a sua luz e os objetos do mundo possíveis apenas para quem deixa as correntes para sair da caverna” (MENEZES, 2007). Portanto, a educação tema a função de nos tirar da condição de ignorância, das falsas impressões e buscar o verdadeiro conhecimento que está fora da caverna.
Desta forma, podemos deduzir que no saber há etapas. O homem na caverna passou por três etapas. Vejamos!

· Na primeira etapa: o homem está na ignorância (Agnosis);

· Na segunda etapa: o homem é atingido pela opinião (Doxa), quando o indivíduo que ergueu-se das profundezas da caverna tem o seu primeiro contato com as novas e imprecisas imagens exteriores. Neste primeiro instante, ele não as consegue captar na totalidade, vendo apenas algo impressionista flutuar a sua frente. 

· Na terceira etapa: porém, persistindo em seu olhar inquisidor, ele finalmente poderá ver o objeto na sua integridade, com os seus perfis bem definidos. Aí então ele atingirá o conhecimento (Episteme).

Neste caso, podemos relacionar as ideias de Platão com a educação. Para Platão, o objetivo principal da educação é de conhecer o mundo, não apenas na sua aparência, mas e sua totalidade. 

Platão escreveu sobre diversos assuntos, tais como ética, arte, teoria do conhecimento, entre tantas. Suas obras influenciaram e moldaram a filosofia ocidental. E através de seu pensamento é que vivemos hoje!
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo de nossas vidas podemos encontrar pessoas, fazendo perguntas, afirmando-as, negando-as, repetindo frases, aceitando, rejeitando, enfim, tomando várias atitudes e não se dão conta que estão agindo mecanicamente sem tomar consciência dos seus atos. A consciência é entendida como a capacidade humana de prever e planejar as próprias atividades, de refletir sobre elas no decorrer da ação e de aferir os resultados, seja com os planos, seja com princípios e ideais teóricos e práticos. 

A consciência pode ser mítica, religiosa, racional e crítica. O mito foi a primeira forma que o homem encontrou para explicar a realidade na qual ele se encontrava. O ser humano é um ser faminto em querer desvendar os mistérios que envolvem sua vida, sua cultura, sua religião, sua economia, sua política etc. Neste contexto, os filósofos pré-socráticos tentaram buscar os resquícios da origem de todas as coisas. Assim, desenvolveram teorias das mais diversas. Todavia, a preocupação última era com  o mundo e consequentemente o ser humano. Portanto, a filosofia procura investigar os fatos e sua profundidade e compreendê-los e sua totalidade, dando assim, um sentido para o mundo. A filosofia nasce com a ruptura da consciência mítica, para uma consciência racional e crítica. 

Com Platão o pensamento filosófico toma uma fora grandiosa. Suas teorias recaem em libertar o ser humano que está preso. O ideal de uma sociedade mais justa e fraterna na qual cada cidadão disponha dos seus direitos garantidos pela lei acompanha a humanidade desde os primórdios. O ser humano não busca apenas o direito a uma boa educação, saudável alimentação, saúde, trabalho e lazer, mas a felicidade.  A felicidade para o ser humano é tudo!  Estado de realização de todas as dimensões humanas que, em Platão, se torna possível com a busca e a contemplação da verdade. O acesso a verdade, portanto, pressupõe a ideia de um mundo perfeito que é imutável, inteligível, no qual reside a essência do bem, do belo, da justiça e do homem etc. Diferentemente, está o mundo sensível, que, por sua vez, é o imperfeito, mutável, e que reside as aparências do bem, do belo, da justiça e do homem. O discurso que Platão pretende mostrar na Teoria das Ideias (Formas), isto é, o mundo das ideias no mito da caverna (ou alegoria) é que a caverna é o mundo sensível, do qual fazemos parte. As sombras que são vistas, são aparências (cópias) do mundo real (mundo das ideias) que é inteligível.  

Desta forma, a educação para Platão liberta o homem das prisões na qual a sociedade impõe!
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ANEXOS

ANEXO A

	CRONOLOGIA DOS DIÁLOGOS DE PLATÃO

	Época da juventude

(393-389 a.C.)

Período Socrático
	Apologia de Sócrates

Carmides

Críton

Eutidemo

Eutifron.

Górgias

Hípias Maior

Hípias menor

Íon

Laques

Lisis

Menexeno

Protágoras

República I
	Esses textos, ainda muito influenciado por Sócrates, tratam, principalmente, de temas relacionados com as palavras que expressam conceitos importantes da cultura grega: justiça, criação poética, educação, valor, amizade, saber, equilíbrio intelectual, piedade.  A linguagem e seus significados são postos à prova nas opiniões de diversos interlocutores. O pensamento filosófico procura os sentidos das palavras que contêm as experiências intelectuais da sociedade grega antiga.

	Época da maturidade

(385-370 a.C.)

Período Médio
	Ménon

O Banquete

Fédon

República II –X

Fedro

Parmênides

Teeteto


	É nessa fase que Platão define a Teoria das Ideias, a teoria do amor, e são expostos alguns dos grandes mitos: o mito do destino das almas (Fédon, 107b e segs.); o da sua queda (Fedro, 244e e segs.); o dos cavalos alados (Fedro, 246c e segs.); o da ambiguidade do homem (O banquete, 189c e segs.); e o do nascimento do amor (O banquete, 201d e segs.).

	Últimos anos

(369-347 a.C.)

Período Tardio
	Parmênides

Teeteto

Timeu

Crítias

Sofista

Político

Filebo

Leis
	Nesse período acontecem a segunda e a terceira viagem a Siracusa (anos 367 e 361, respectivamente).

Nos diálogos, Platão discute sua própria Teoria das Ideias e interessa-se por problemas de lógica, medicina e ciências naturais.


FONTE: Enciclopédia do estudante: história da filosofia: da antiguidade aos pensadores do século XXI. Vol 12. São Paulo: Moderna, 2008.

ANEXO B
ALEGORIA DA CAVERNA NA VISÃO DE MAURÍCIO DE SOUZA
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FONTE: http://www.filosofiacalvinista.blogspot.com.br/2010/03/mito-da-caverna-de-platao.html . 
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� São filósofos que vieram antes de Sócrates, e, são conhecidos como os filósofos da natureza: Tales de Mileto, Anaximandro de Mileto, Anaxímenes de Mileto, Pitágoras de Samos, Xenofones de Cólofon, Heráclito de Éfeso, Filolau de Crotona, Árquitas de Tarento, Parmênides de Eléia, Zenão de Eléia, Empédocles de Agrigento, Anaxágoras de Clazômena, Leucipo de Abdera, Demócrito de Abdera.


� Cidade da costa da Jônia, na Ásia Menor.


� Palavra grega posteriormente traduzida pelo romano Cícero por natura (natureza) em latim.


� Platão foi um apelido que ele recebeu, provavelmente, devido á largura de sua testa. Plátos, em grego, significa largura, ampliado, e dessa palavra deriva o nome Platão. 


� O qual executou seu mestre Sócrates sob uma acusação injusta.


� Nos diálogos inúmeros personagens conversam sobre os mais variados temas. O protagonista da maioria dessas “conversas” é Sócrates, que impõe certa autoridade entre os interlocutores. Apesar das divagações e incertezas, esses diálogos são um estímulo constante à compreensão do sentido da filosofia na Grécia antiga. 


� Veja o gráfico no anexo A.


� Para Barros (2011, p. 42) quando se discute a Teoria como uma “visão de mundo” pode-se discutir esta afirmação e três níveis: (1) um modo de apreender o mundo, (2) um campo de estudo e, (3) cada um dos Modelos ou Sistemas explicativos criados para compreender um determinado fenômeno, aspecto da realidade ou objeto de estudos.


� Theorein é a palavra grega para “teoria”, relaciona-se literalmente à “ação de contemplar”. No latim contemplar refere-se ao ato de examinar profunda e atentamente algo (BARROS, 2011, p. 42). 


� Os quais podem ser denominados também de: “similaridade”, “contraste” e “contiguidade”.


� O mito do sol, o mito da linha e o mito da caverna. 


� Esta é uma versão abreviada da imagem projetada por Platão, em A república dá célebre “alegoria da caverna” sobre  vida e o conhecimento humano.





